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w Assessoria do Santuário w

CONHEÇA O SANTUÁRIO 
BASÍLICA BOM JESUS 

DO LIVRAMENTO EM 
LIBERDADE (MG)
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ram arrombar a porta. Encontraram 
o local vazio, mas no centro estava 
uma imagem do Senhor Bom Jesus 
em tamanho natural, com impres-
sionante expressão de dor e grande 
perfeição artística. O velho havia 
desaparecido sem deixar vestígios. 
Segundo a tradição, tratava-se de 
São José, que teria esculpido a ima-
gem do próprio filho.

A imagem, com 1,90 
metro de altura, 

encontra-se hoje no 
Santuário Basílica 
Senhor Bom Jesus 
do Livramento, em 

Liberdade, no sul do 
Estado, e impressiona 

estudiosos e fiéis 
por sua beleza e 
expressividade

 No local de onde foi retirado 
o cedro, conhecido como Vargem 
da Imagem, foi construída em 1928 
uma capela que preserva a raiz da 
árvore.

Todos os anos, de 12 a 14 de se-
tembro, a cidade celebra a Festa do 
Senhor Bom Jesus do Livramento, 
recebendo cerca de 50 mil romeiros 
e turistas que vão agradecer e pedir 
graças, mantendo viva a tradição 
e a devoção que deram origem ao 
município.•

Acidade de Liberdade (MG), 
localizada no alto da serra 
da Mantiqueira e cortada 

pelo Rio Grande, teve sua origem 
marcada pela fé. No século XVIII, a 
vida no arraial era difícil e foi nesse 
contexto que os padres jesuítas, em 
missão de catequese, construíram 
a ermida do Senhor Bom Jesus do 
Livramento. A pequena capela, de 
paredes de pedra e cobertura de 
sapé, abrigava uma imagem de cer-
ca de trinta centímetros, trazida de 
Portugal. Em torno dela, o povoado 
começou a se formar.

Com o crescimento da popu-
lação, surgiu o desejo de possuir 
uma imagem maior do Senhor Bom 
Jesus, porém, na época, escultores 
eram raros e os recursos, escassos. 
Segundo a tradição, um velho pe-
regrino desconhecido apareceu no 
povoado e se ofereceu para esculpir 
a nova imagem. Disse que poderia 
ser pago conforme o resultado do 
trabalho e pediu apenas um tronco 
de madeira, ferramentas e um local 
fechado onde pudesse trabalhar sem 
ser incomodado.

Os moradores se lembraram de 
um grande cedro existente numa 
fazenda próxima, árvore que resistia 
milagrosamente às queimadas ao 
seu redor. A árvore foi derrubada e 
colocada diante de uma capela e o 
homem trancou-se para trabalhar. 
Passaram-se dois dias sem qualquer 
sinal de atividade, sem pedidos de 
água ou alimento. No terceiro dia, 
preocupados, os moradores decidi-
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